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“O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte. — 
gozarão em todos os referidos annuncios, do BENERICIO de 25 por cento. 
entregue. — Publica-se todos Os dias não santificados. 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 15 contem: 
— Carta deslei auctorisando o go- 


verno a contrair um emprestimo até 4|nador civil de Villa Real, que vão ado-|bre do Palhal no co 
quantia da 400 contos de reis para os|ptar-so as medidas precisas para so pro- lgaria. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA. 


RUA DA FERRARA DE BAIXO n.º 126. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS 
ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 40'réi ( A 
Qualquer artigo em relação com o programmo d'este jornal, será publicado gratuitamente — escrip! 


to mandado, 


PROPRIETARIOS: H. CG. MIRANDA 7 M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


, trimestre (franco) 18900 réis —' Numero avuúLso 40 réis. —/No mesmo 
is — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada Vez, 


120 reis, — Os SNRS. ASSIGNANTES 
á redacção,, seja ou não publicado, não será 


mm 


adiantar aos proprietarios dá ilha da Ma- 
deira quo quizerem entrar na organisa- 
ção do uma companhia para estabelecer 
fabricas d'assucar. 

— Portaria participando ao gover- 


E —— —  . — 


Repartição. d'agricultura. 


ceder á construcção do lanço de estrada 
da Regoa ao Salgueimãl, conforme re- 
presentou a camara dsquella villa. E 
— Portaria fazendo a José Ferreira 
Pinto Basto a concessão da mina do co- 
ficelho do Alber- 


em DS 


MAPPA DO MOVIMENTO DO DEPOSITO DE VINHOS E AGOAS-ARDENTES NO MEZ DE Manço 1858. 


provado, dispensando o Iacêtou o grando 
aterro “proposto pelo Major Vasconcel- 
los ? 

6.º Finalmente, qual é no entender 
da comissão o projecto que dove ado- 
plar-se? 

Outrosim determina o mesmo Au- 
gusto" Senhor. que a referida commissão 
apresente, além das'informações que fi- 
cam indicadas, todas as considerações 
que se lho ofierecerem úcerca do objecto 
sujeito, a fim de habilitar o Governoa 
resolver qual seja a'directriz que, no 
sentido technico e economico, mais con- 
venha á estrada do rio Criz á Portella 
de Valongo, Paço, em 3 do Abril' de 
1858, = Carlos Bento da Silva. = Para 
o Major João Ribeiro da Silva Araujo. 

Expediu-se' uma Portaria sitnilhante 
ao“ Tenente Agnelo José Moreira. 


— TT —— 


PORTO 47 DE ABRIL. 


REUNIÃO ELEITORAL. 


A classe mercantil chegou a com- 
penctrar-se da vantagem de hir: á 
urna, para fazer representar no par- 
lamento a Praça do Porto. Não é 
a politica que a obriga a semelhan- 
te resolução, é a idea de conseguir 
justiça para as suas pertenções que 
a levam a congregar-se a fim de 
escolher candidatos seus à camara 


Alguns. commerciantes acabam 
de tomar a tarefa do convite: para 
uma reunião eleitoral que deve cf- 
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Alfandega do Porto, 3 de Abril de 185 ii 
5 do Agricultura 


Eua Está conforme. = gar ita 


REPARTIÇÃO CENTRAL. 

Dow, Pedro, por graça de Deus, rei 
do Porfugal, o dos Algarves, ole. Faze- 
mos saber a todos os nossos subditos 
que as côries geracs  decrelaram, e nós 
queremos a lei seguinte : 

Artigo 4.º É /9/ Governo janctorisado 
para- applicar oo pagamento dos juros e 
amorlisação de um-novo emprestimo de 


22:0008000. do reis, que houver do con-| 


tratar com a Companhia, Viannense, em 
-virtudo da carta de lei de 5 de Julho de 
1856, para o acabamento da estrada do 
Vianna do Castello a: Caminha, a. parte 
do rendimento da Alfandega, de Vianna ; 
que fôr. necessario, para, conjunclamente 


com o saldo das consignações adjudica- 
das à Companhia Utilidade Publica, sa- 
tisfazer 05, encargos, do referido empres- 


timo. 


de leia quo se refere o artigo 1.º,.0 
revogada toda a legislação. em, contra - 
Fio, et 


Mandamos portanto etc. , 

Dada ,no, Paço das Necessidades, aos 
trinta de Março de mil oitocentos. cin- 
coenta .e oito. — EL-REI, com, rubrica 


los Bento da Silva. 


+» Repartição Technica. 
ConvinDo adquirir novos -' esclareci- 
mentos para reconhecer qual'seja adirectriz 
que deva preferir-se para'a: parte «da es- 
trada de Vizeu a Coimbra, | comprehen- 
dida entre o rio .Criz voar Portella - de 
Valongo ; Manda Sua: Magestede El-Rei, 
que uma commissão composta do Major 


nento Agnelo José Moreira, tracte “de 
examinar os dois projectos que” constam 
da relação janta — de consultar aci este 


8. — 4. Joaquim d'Oliveixa Faria Lobo, q Ro Du à 
7 do Abril de 1858 = Rodrigo de Moraes Soares. 
ico cen Toa y nO EE dci 1 20 
aucto ada“ 00 “Goverid: pola carta | respeito o Dire 


e guarda. — Antonio José d'Ávila — Car-|. 


João Ribeiro da: Silva: Araujo, e do Te- |. 


districto de Vizou, as competentes au= 
cloridades locaes, o 0 ex-Administrador 
do concelho Francisco José Nogueira Cor- 
deiro Cascio — & de percorrer o lorre- 
no no sitio da questão —a fim de se 
habilitar a responder aos seguintes que- 
sitos. ir td 

1.º Qual é o: comprimonto dos di- 
rectrizes em cada: um dos projoctos? 

2.º “Qual é a quantia “aproximada 
em que “importará a execução de cada um 
delles ? agro ro E 

3.º Qual é o quadro das diferentes 
declividados em cada: um «dos “mesmos 
projectos ? Ê 

4.9 differençano comprimento das 
directrizes'compensará, techúicamento fal- 
lando,' a' differonça: do: custo das obras. 

5.º O estado do adiantamento dos 
trabalhos , quando o Tenente * Taborda 
tomou conta da direcção, permillia. que 
se altorasse O projecto primitivamente ap- 
ú R 


“BET 


"GoneLúimos a sabatina “passada “com | 
o noticia de que andava ttido numa do- 
Ladoura,” por 'motivo idas 'mascaradas que 
so dispunham para o diá é noite seguin- 
100" assim é curial 'que” comecemos 
a''snbalina “noticiosa! de hoje, contando o 
que doram de si essas predisposições. 

Todos' esses anhancios, que pozeram 
a curiosidade publica em espectativa an- 
oiosa, foram os gamidos: da montanha, 
para” dar é“ luz um ralinho?:,. + 

PE O mais 6" que sem'scioncia 'nem 
constiencia"do feito, tambem auxiliamos 
a“propagatda pregocira, quo faziá espo- 
rar“ muito, 'para'que “mais tremendo fos- 
se“0 desapontamento | [tp 

Isto trocado em miudos quer dizer, 
= que" tambem fómos du grande -nume- 
rovdos desapontados, 'e'quo se engana- 
mos “os outros, é porque o engano já 
vinha de lraz, e o“ passamos como 'o 're- 
ceboramos. “0 ao crio 
15 AS (des mascaradas, tão! preconisa- 
das d'antemão, eram “assim a tnodo de 
gomeleiras serodias' do “carnaval, 'sem a 
feição nem vida propria delle: 

Os! bailes" mascarados,” mostraram 
“aquelle sem ' sabor 'da' fructa do - conser- 
“va, cm estação que não é a” sua. 

“07 Alguns dominós, e" outros tragos do 
tnostara, pouco ou nada 'notaveis, ap- 
pareciam por entre os não mascarados, 
“que [formavam grândo maioria” como 
-mesela quasi imporceptivel, o! 

va Oy todo apresentava um ar 'massudo, 
sem o mais fugitivo ltzeiro! Pespirito. 
“A Jpreconisada'exhibição: figurando o 
“ onigromante/Mri Hume, foi uma! ferçada 

[9 


ROSPECTO. 


=epricala)ivetn “quo “a esportez 


-pomo principal agente, 0 


y 


vol frapeurs, 'que 'segundo diz um jornal 


—— e 
Se o celebre evocador dos espiritos 


fróncez está'para casar, em Napoles, com 
a filha d'um camárista 'russiano, = vi 
o modo 'como no Porto o “parodiaram, 
certamente “daria ao público portuense o 
espectaculo de “uma maravilhosa meta- 
morphose, mudando completamente a 
feição! da “mascarada ; isto é — passando 
os 'bipedes pará o lugar dos quadrupedes 
e ivico-versa.: 4 ; 
De todo o modo a tal exhibição, 
foi*'nom mais nem menos o que: costu- 
mam fazer as companhias de: funambu- 
los, 'c cavalinhos; e neste genero foi 


-demente augmentada. E 

As compênhias de funambulos, 'ca- 
vallinhos etc, ete., para 'altrabir gente 
aos seus espectaculos, fazem-nos annún- 
ciar “pelas ruas, a tuque de cometas, 
[apparecendo “os corneteiros, para mais 
darem na vista,' com” lrages exóticos, 


Oran tal mastarado, teve princi- 
palmente um fim, que foi atrahir génte 
(ao) baile anunciado no theatro de Ga- 
mões; e é por isso que se considerou 
parte obrigada a charanga' de “cornetas, 
que tanto morlificara os caracões atri- 
oulores melindrosos. 

E a esperlesa vitigou á maravilha! 
A''concorrencia foi d'encher. * 
“510 baile “estove buliçoso, mas mas- 
sudo, —apezar do variante na musica 
das danças, que “era com 'acompanhamen- 
lo: de vozes." ; ; My 
Era assim uma-especie de limho— 
em que não havia pena nem'glaria |... 
O! lheatro  lyrico apresento “um ar 
morbido' q 'marasmalico, que dá pena, ,, 


'ginal de“Leon “Gozlan. 


uma nova edicção se não correcta, gran- | - 


nóra d'alcatruzes velhos é furados, sem- 
pre os mesmos, e que de cada vez appa- 
recom eym menos agua | 

Apesar de tudo os ênsaios da'opera 
—as' Vesperas Secilianas — tom 'con- 
tinuado, e parece que na' proxima se- 
fbana so apresêniará em scena. - 

Se bem — se mal — veremos. 

A companhia nacional'deu a repre- 
sentação do drama o «Livro Negro», ori- 
O traductor não se cançeu muito 
com a'traducção , que em verdade está 
muito descuidada. Abunda em solecis- 
mos , segundo nos pareceu. | 
“0 drama” não valé muito, como pe- 
ça littoraria, mos vale muito pelo lado 
dramatico. O entrecho tem um desen- 
volvimento acânhado; porem as situações 
são bem dispostas, & os quadros ver- 
dadeiramente dramaticos o defeito. 

Nesto drama, como em alguns ro- 
mances de Paulo ide Kock , a moralida- 
de apparece no fundo é nv pensameénito, 
apesar dé certa libordade na” forma, 

Tem “caracteres Dem traçados. : 

O do «grego» (jogador de profissão) 
major d'Anglomiro, tem traços de mes- 


tre. 


A representação agradou, e mem isto, 
admira, porquo nella tomou parte”, no 
pepel da creoula Ilenriquota, a eximia 
actriz Emilia'das Neves, que se nem 
sempre diz a verdade, do papel quo re- 
presenta, sabê sempre dar-ltio uma fei- 
ção, de modo-—que quando não vemos a 
personagem com toda a verdade “do seu 
caracler, achamos em lodo q, caso a 
arlísta do merito. Isto é, se algumas vo- 
zes desfigura dirt) nunça deixa do 
mostrar” a ar(o. 1º ú : 


mestnos espociagulos, semgólha 'n Tuímo 


9 À reprodueção em mio Ad dos] 


A perfeição não, 6 da 
ado, Bicobt boi 


O 

O pensamento ganha assim; uni- 
dade e a corporação: dá desi- uma. 
prova de 'sensalez quo a nonra pe- 
rante a civilisação. | ' 

Em quanto os commorciantes para 
o acto. eleitoral se dividiram: pelos 
diferentes grupos: politicos ou aban- 
donuram' o direito do suffragio, inu- 
tilisaram-se pela desunião ouinercia, e 
perderam à importanto posição que 
a sua influencia devia adquirir. 

As idéas- politicas caminharam 
apressadamente; mas q passo 'vaga- 
rosó' as economicas. O commercio 
não linha um numero suficiente de 
atalayas permanentes e vigilantes que 
vellassem. pelos seus interesses. «|. 

- Agora o" commereio toma a po- 


O snr. Braz Martins no papel do 
Maurício, Conde do Landreuil, mostrou'que 
O comprohendora. nã 
A indole desto papel, não se bar- 
monisa bom com os elomentos naturaes do 
sr. Braz Martins, como actor; porem 
apesar disso soube vencer algumas dif- 
ficuldades, e não deixou nunca de mostrar- 
je artista. Em algumas siluações foi fo- 
iz. E é ” 
A snr.º. Maria Joanna, a quem não 
podemos negar a qualidade de actriz de 
therito, não comprehendo bom, à nosso 
ver, à feição aristocratica do caracter da 
condessa de Volpin. 4 

Na parto de mr. Champyillers, an- 
figo magistrado, o snr, João, Manoel, 
apparéco bem carncterisado. 1 

A partodo Mme Champrilters está 
longe de ter a feição do baixa-comica , 
que lbe dá a actriz Maria do Carmo. 

O snr. Abel, não desdi 
merito comico, na parto de Poi 

“E” um typo monotono, 
aulhor se propoz salitizar a 8 
sobre 'o divorcio, por adulterio', e que 
por isso valia um França o quo não vale 
entre nós; com tadoo snr. Abel sabe 
sustentar com, propricdado o caracter de 
marido qnfeliz e pacato. ; 

À scena da Frascali 
pela apparição biúnlesca ilu alguns 'com- 
parças, quo o não foram talhados para 
os casatas ou as casacas não foram ta- 
lhadas para elles. Voltamos pela 'se- 
gunda. A, Ras OVA 

Coimo quér que fosse a”sua appari- 
ção fez acreditar ao publico que a Fras- 
coli gra uma jnala d'ursos. 


Toi prejudicada 


Na quinta” feira tovo lugar 'no" salão 


sição que lhe cumpre diante das ins- 
tituições que regem o paiz. Procura 
lobler representantes directos seus é 
que lhe devam privativamente a ca- 
deira na camara. Não lhes incumbe 
a queda ou a conservação de mi- 
nisterios pelas rasões da politica, e 
recommenda-lhes só a perseverançã 
na sollicilude pelos' rasoaveis inte- 
resses mercantis. Deixa-lhes o man- 
dato livre para nos outros assumptos 
procederem segundo os dictames de 
sua consciencia. 

E' assim que o''commércio do 
Porto não vai encostar-se a este ou 
áquelle partido politico, porque as 
paixões politicas vão desapparecen- 
do, começando a meditação sobre 
os: verdadeiros interesses publicos. 
O commercio do Porto é hoje um 
reclamante que, pretende. pela força 
collectiva desaggravar-se das graves 
injurias que colectivamente tem'sof- 
frido, e pugnar pelas concessões a 
que. tiver jus. ; | 

Parece que na reunião de áma- 
nhã se tratará de nomear uma com- 
missão central que dirija o trabalho 
da eleição no sentido que levamos 
dito, devendo igualmente assentar-se 
nas bases que regulem o trabalho 
para que elle alcance um: satisfato- 
rio resultado, 

- Se 'a classe commercial se não 
desviar dó grande pensamento quê 
preside á reunião, se toda unida se 
preparar para a urna, se como é de 
esperar sê não deixar; vencer pelas 
datirgaapo na rar toda 
a vantagem da actitude” 


pres 
e: con as suas con- 
vicções. com: as idéas que a Praça 
pretende fazer  triumphar. “ 

O convite é feito ao avultado nu- 
mero de pessoas pertencentes ao gre- 
mio commercial, e faz-se: annuncio 
publico para: todos os:que se dão á 
profissão mercantil “em maior ou me- 
nor grau, 'e que por qualquer cir- 
cumstancia não recebam a carta. À 
discussão será . publica, .pórque se 
trata de fruir um direito. que a lei 
do: estado: garante “a todos os 'cida- 
dãos. ae EN À 

Aguardamos o resultado para delle 
darmos conhecimento-a nossos lei- 
tores. 


A concorrencia valia pola quântida- 
dec qualidade. Commpunha-se “do élite 
da sociedade portuense. O numero “de 


A joven pianista tocou com' iiimoa 
perfeição , peças escolhidas e! do execu- 


ção ; e cantou, um romance francaz , una 
canção hespanhola, e uma modinha 
brazileira, com tal graça o inteligencia, 
quo era um gosto ve-la e ouvi-la. 

Quando os aplausos: rebentavam es- 
pontaneos de Tuda a' parte, para 
ver como lhe luzia no rosto 0 conten- 
tamento , que revela o sentimento escla- 
recido da artist. E' que naquelle cora- 
ção virgem do páixões, já pula o amor da 
gloria ártistica. DE Es RUNEOOS 

*  Encantava yer a aliança fascinadora 
do lalênto e da inhocencia, na sua 
mais linda 'maniféstação,* expandindo-se 
nos enlevos do ovação, em uma estreia | 
osperançoza. + INR , 

Tomaram parte no concerto, que 
foi bello; Miss Scott, que executou um 
lindo solo de “concértina jo str. Nico- 
lau Medina Ribas, que executou com 
'aquellê primur/que sabe é é tão''seu, 
um brilhante solo do violino; e os snrs. 
Juão Antonio Ribas, e Carlos Dabimi. 

A orchestra executou duas magnifi- 
cas simplonias; tumando parte na exo- 
cução os socios prendados da casa, que 
jássim quizeram dar uma significátiva mos- 
tra” do merecido apreço á joven e inte- 
ressante pianista, que era a rainha “da 
Tosta. - js 2h R : 

“E acabou, 


9 


da” Sociedad ilarmoniça O “concerto 
so GA Ata DiJu- 
dilh Ribas, BE Sb maio dic 


8881 — OMHA 4 


REMEDIO CONTRA 
CramaMos a attenção, 
tores e commer 


OIDIUM. 


E agricul- E 
i ] sr ssãD. superioraá 
te carta que o al |: Wagen à pi Dl en e o) 


de Nenyied ngP si alonand, dk o 
rigiu ao snr. J, Maximo d'Oliveira 
Pimentel, sobre as importantes ex- 
periencias-feitas.-com-os-residuos 

deslillação do;oanvão-biluminaso para, 
ardestetição " todys Bs! parasitas 
que são causas das doubt das s plan- 


tas. Segundo se deprehende desta 
cai 


pareça, Sep, am, Ongellento, remedio 
gontrap oidium pelo, bom, resultado 
quo tem, dado, as; experiencias, até] 
agora, fas são Pimentel, publi, 
Sando a relerida; carta, no, «Jornal; 
Comercio», diz, que q sor. Wagen- 
Mann; que se achaá,frento, de um 
FE tobeleçinm anto dndustrial de, muita] 
ioga pessoa muito; resppir 
tevel e inleiligente, ey ctador de toda 
ico.) Bubligando, a ganta, do 
E) Fo PERO RECRSAORO Sof 
agricu tores e commerçiantes, d man- 
darem vir alguma «porção -d'aquella 
abelopom. porque muito canveniant 
5 Seria o que com, alla so; fizessem 
algumas experiencias, fis, carka 
oqloBnr dar Mb d/0lixoirá Pimentel, menhr|ç; 
Pei qt adeinigajÃãs ra de; Lisy 
MM” gótbicd, 136 fllrço de 18487) 
6010 Lito OLA of ob risér, 
der que tivo arhonrarda far iorbonneei| 
mento de vii pon intervenção: do meujir- 
grão, na, apoçha, da, Exposição , oe «pio 
sei que v. lem um intoresê o pl 2) ' 
industri tomo a libérdd E H 
ip | og R BU o Rg o 
Aieldocomo diprofossor MaltamdoMteram' a 
pationgias dimpiúntintes er rêlnção vá agrie 


auiturao o rasiduos da domiloto do 
9P-15, Roy a 


1 O 


ouai obs 

la oem - sê pt fnaio) 
parto! E fla “pie dela 
pobidao!n maítovdeytalão > br Rg 
ao clissico, produzido porshliasdo «for 
o ra Vestigtos. do] 


am ias A ça 


ia ex 18 
aos asa MD 
adega, ETTE SO 
à a dir ear es 
fensidida Momo, pa xemgilo 16] 
aa Além di dé elo ma aduba spui 


RE gia ap ul 


pveriht destruigão: ld) ioidiu ns; torso gole |“ 
Derdado de mei dirigir mys paral lho eder] 


in-recommendade: a 


O COMMERGIO DO! PORTO. 


tivor de emitti 
menor, 


«8/15 


não poderão ser do valor 


Os “descontos 
PAR 


PM 


mi 
en 
[Gm favo! ros publicos? sendo “0 


banco ah entrega los como multa 
pela infracção do dito paragrapho. 
=9:0-—Piem—ontenttido- que os 
luorosy semaslnaes para o (ividendo ndlos|O: 
quees: Inalar 0, nrligosdA, olicrado. pelo: des 
oretóvn:º 1,886: do “6: do papai do 
1856, são os realisados por opers n- 
cluidas o liquidadas dentro do” ce re, 
que aceumutação cessaráquando- 
fundosde reserva chegar a; 2.000:0009000| Ze 
reis ones [ sojaih ol 


j ox ui 
No din 15 de Março começou as'suas 


Mi Pas púbico 


ES 
BE 


eperações, o MONO; ««banoa, commercial ele 


aBticolaa que: tem, a faculdade;de, emitir] 
pape 
1) Agerca, dos negogios | do mamiado “dá 
ferco da, Babig.) constaya, que 
resolygra., “asp duvidas, susojtadas om, Lan; 
dress: não so promplifigandoja, responder 
pela garanhinado juro pop quanto .no car 
minho de ferro ta, .S.sPoulo, a govermo 
havia, tombewyappto vado;as aligragões que 
navgapilal ingleza 8a fizoramsinos estala 
tosyyarão jsangçionando iporemya, que dps] 
dinajpama despezas com, ajcolonisação «as 
SoMTmAS «QUO. so nho, despon ereim map 
obnas. Ho; iosma, oafminho.o 001 oinif o 
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Consal oiro Aba mio Corrêa 
deISW Brandão, transforido, =peto, roque- 
rer; doclogar dojjuiz de diraito “us San- 
toy Thyrso o pára; identico Togaryda”, gomar- 
code Sutubal! 
* oNodo Antonio Rodrigues dE Miraiio, 
tansferid adoológar de quiz. de direito 
da comarca” desSetulal, ondo! cómpletou 
quatco ênnos «lo» sarvigop “para “idôntico 
lagar davcomarea «do o Pombal. Iqi 

Francisco Antonio da Silva -Seida 
pelo-requerer , declarado sem clfeito o 
seu despaghg, para o lognf de) jtiiz do di- 
eh) da comarca da ilha Graciosa, e no- 
Oie parar lemiado logar dá comes de] ( 


Ode Rot 

“Vaiissimo ara onstis é pelo re- | Ci 
querer; rdeolarada sem efivito asda trans 
feroncia' para o logar de' Elitatdo direito 
datomarea” de” Odemira, é" transferido 
paravidontico lugar da compre da” ilha 
Graciosa. 

——s Despachos: “ Pór “aeoido to mez 
dó!Mhrço ultimo, nas datas abaixo in- 
dicndos, tiveram lugar os seguintes los. 
basiiscido cos “Th Chúsiruoção | pu- 

am =" bsd ! mymiinio Lui «do “Nas 
clintito Le ad 4d 0 para pró! Win cá- 
detém de ensino primario de Argosel 
somo do Vino “listrioto de B 


Ednti io a! 
a: a pita José Ineida R proi 
gusroncamih lá “cadeira, do ónio pe pei- 
mino da freguezia da Rua + transferido 
para a codeira do E iplina da 
gueginy id (Pesos ,jambos| db nisi (do 
Sernancelhe, districto de Vizeu. 
potodfrmal Miguel “Anuró “Estrel 
mondo “professor vitalicio “da” ca de | 
ensino! primário, estabelecida” na freguo= 
gia «de Sia Mariacd"Arrilana, ebncelho, 
dé: Feira, districto-“PA veiro! 7 

“4 — ManoelOsorio Gongalvos — exo 


notadon da Heber pi ir so jd ; Cadeira | za 


ratudo rimario, estabeleoida na villa 
NAO ailéto % me 
E Hi a los ju | 
mm, Pé ul Ai da Cos 


ho ri eia Hab A a 


A 


o Couto ) Entoê 
Best - Au, tis “da Silva —eh0,| 
ribihio profussor 1 vitalício da. 6.º cadeira! 


AL E 


vayo, -mestta db odncação do mo 
forguetia derQudofeita- “Untcidade Co o 
me ronslerido param oscóly pp 

giplinim; estabelecida» na freguezia del; 
Nosso Senhora” Uno Victória,) dal mestra) 
cidatas) ig é 


ro A Ao e 


dadecdo thoologia na Universidade do Co- 
jinbra — promovido a” ond titulo or- 
dino, dai estão fe 

br. Dino dio Fragoso, 
ed A “dh foculda 
thodiógin na Ubiversidado de! col 
promovido 'm4:9-substitulo! drdi 
nresind faculdade. 1200 Pr0 + 
ne-5/40-=0Quilhermitio ifúlio "Tóixejta” de | 
Moura = dbmittido! dotognr do  comígis-| 
pts estudos do districto- do” Nilla 


at 4 RL AL rende 


sario dos es- 


dos faso da Guarda, 4 p ESA haver 


Jequeridos at” oúriqua AA 

ou Air Proncisto cViconto; 

Moxaes o demitido dos Jogar; dó: EErTem 

spr;da cadeira; dosensino: primacip, estas 
belecida om Farelães, concelhos:de Bar) 

selos, dis je doe ae-bianiT 
24! Mir*iBadharal; Antônia: Jonquimicdá 
Silym Ferreira Carvalho — nomeado. pára 
professor vitalicio da 5.%-e 6.º iG jr 
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: dita Um ia MonteiroÉ a! “Do- 
I 
ento b antiongd E pg, 
hirm,! districio de Beja, 


gal so em Lisboa um Ta] po- 
p titu, ob; « 
PALA [e he sirea LÃES, | 
Vasconcellos d'Azevedo spa Seja bem 
vindo o novo Tone POL teor) é 
vrgão do contos enelista; E 

estracção, dos; dentes 


od 
(o) ODE HE Er nn, conhecido pulo, 
seus trabalho. ro gia nafural, que 
ha um anno v terior d” África oo 


morrco no Cairo a de Março, do té- 
tano causado, pela extracção d'um dente. | 

— Drama prelo Em, Orsivoni, 
entro Oremh''6 Brescia (tia id, “deo-se 0)| 
seguinto focloUbliiiiamenle! 

« Um devcador sque regressava; para 
sua casa com gu ma: bastanto con- 
sideravel levo 1 Tróia de a mos- 
trer ao; estalojadeiro em cujacasa !por- 
noitou na estrada. 


O estalajndeiro concebeo logo o pro-|- 


jecto de .$é opropriar do dinheiro e com- 
Dinou com sem, filho, o, meio do so de- 
semboraçarom. do “nuit “do «Siajante, E 
-SPórtin "o lavrador saspeitóa, e dei- 
tou-se vestido, o provénid poral o que 
podesse-succederio vrvnz NOTDTSq 
2N'rumabors da moite o, estafsjndeiro 
Cod na RAR DBI o A 0 | 
“Esto quo já estava de sobre avizo 
o desarmuuovpstendéo morto no chão. 
= Quasi-ao mesmo tempo o filho do 
eslalajadeiro satinon (de júRtim via pédro || 


do- | lia 


po mr 


. Dilavródos ambio a Idngodão 
Jum lonçol da coma, €.0 lançou , da ja- 
|NENA phra7o jardim) Dual LiIS 

vz Sdm order lempo-sabiu dascata | 

corfgnaao; primeiro posto tê sgondartne-, 
rig, 58 voltou com tres homens á estala- 
gem, no momento em que o filho do es- 
lalajadojro « pplava soceupado a a enterrar O 
cadaver. | 

Gaio 8 1 di cabo. dos gen- 
dormes o que elle estava ja fazer,, res- 


>| pundeu que! enterrava-uio “cavalo: que ti- 


u) morri 
' hai Hanar) Lugo lotes dad) 
cobria ido, o sSoslavar ne devando á, cara, 
da a sua antena. a 
Dt ia Meu pao() » oxolamop; o Blhd; 
o se fôra fulminado por, um' raio, O 
Ebbitessáo Enf, TOU 


b 
Udo 
«pp — Um matricidio., Em Trieste 
nhb lugar o-'ségiinto -aconecimento *> | 
Eu m bairro extremo da, cidade 
vivia mizeravelmento uma mãe” com um |. 
filhos»; Este, vivia (do seu, trabalho - (quo 
fidiano, como jórnaleiro, e davã a sus 
mãe) qu Marim por (sêoana,*; ; quo (ecos 
nomisava à. força de privações. 
- “Um ídia | passou-lão pár- a cabeça 
tentar fortuna, e arriscou na loteria o 


Abri “d aquolla! Somona: !Eniregou' o bi! 


be a sua 1 Mãe,, .e disso- lhe que, sabre 
felt * “Pódia “obter | pE “he. Essas 
=Lolguns «saldos, guint iva s, 
pos see ah Prados ie 
de dar o seu oo a sua mão, ipa MH 
A final chegou o grande dia; e jul- 
guo-sê da alegeiá do! pobre fjurnaleiro , [1 


quando soube que tinha ganho 10:000 
Norins. “Correu (óra de'si ta! casa, “o pó- 
dig o ibilbeto a sua mãe. « Ha muitos 
que o “vêndr respondeu” esta. 
“Mal ella acabara do dizer estas par, 
lavihs, 6 filho arrebatado se lariça sobre 
ellaçso 9 matá com / facadas. 1117 “ 
 eriúninoso foi prezo. 
Os) âniores( do: Cravo e. tlá | Rom 
nal do Commercio) : 


ob 


(Do 
pod do” ame: lord. po firázar a viga 


n cipção dl Ê soros,» feita . por 

Dn Eb Mot 8 MoNG! | na ZE] 
ira dos, Anne, Fins, u 

Bu destas biléionham Adel] = 

soar gstiogdras robo putios, Prspringõod 

legualmente a RA daquello fecundo 

e párilano fosoriploéo LO iii), 


«Bi Os amores da ráinha e do rei 
eg 


| daé foi 


| « Tocou a aid a ojuntar na 
capela as foros: Viihá O Cravo à gineta 


r inda que/apé|. 
por o TyR ARES 
att RE io em Er de fi- 
dlalguia; 0,00! b ypbsso”; iguéise viu no 
terrairo com bengala, lançou: os olhos 
MOREL 7 

erfáito em asiperpethas s 
ti 'e, enontodetdo: 
pa dep em” andar 

rama em suas pretenções , sentindo 
od desmaios VA/oMosal'cónt sil a 
rosus “nelinidres os lho fez omarde) uma 


Os lei- " 


e Dis 


(conprtis cado!) 
p Ma, auujto tempo, que quasi 
s ui te à tarde 


algas! A, 0a6i dervadios réuz 
nidos “8 “emrincheirados mo passeio! das 
Fontainhas , impunemente incomodam; 

o Ctaltraiim , cóm pedradas as pessoas, 
que em frerite deste “prissoio viajam tán- 
to pelo rio, como pelivohes. 

Tambem É certo tereiu-so comettído, 
máquelles sitios vom tal genero de tiros 
naila menos de cinto “homicidius. Pelo 

ue pedimos á autboridade competente 
dir “dighe” dar "ns iprovidencias,-que (ses 
avofitêcimntos| exigem , e corfismos, 

que a nossa úqiita não será frustrada, 


.** 


PorTEGUEZES* FALLECIDOS “NO! RIO DE 
Jaxtmo pe 1 A 15. DE MARÇO DE 
1858: 
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“os Jones quo tom, está bien * são 
dos que fallecerom «do febre; amarela); 


'Luiz Antonio q! Amorim ; 80 E 3 
— os Maria Rodrigues , 22 a. — 
mingos de, BarrosiLima, 18 a. & — res 
dorico Ribeiro do Santos, 8a. * 
José Francisco, 48 a. *— Jost Silvei- 
ra da Sousa, iz = Manoel, Rapozo 
Nevo, 26 a. = Etanol” dos; Passos Ma- 


lheiro 1 16a *— José Antonio dos San- 
tos Junior); 46 7º — Bernardo (fFei- 
xeira de Carvalho + 184. * — Joanna de 


Jesus 19 85º Francisto Pereira 27 o 


— José dos Santos 18 ,a. + — Antonia 
Alexandre Francisco Pinto, 44 a, — Joas 
quim Sevériaho Avelar 16 a. * José 


Ferreira Robalho 12 a.” — Manoel Po: 
reira Jorge (2004. * — João Martins,| 
30 a. — Judo Vieira, 30,4. — Francisco 
da Ponto, 23 3. — Antonio ; Ferreira do, 
Domingues A 
Jonquim, da “Costa 
é SVTAT 4:41 José 'Perroira:,“ 
a: * =L Manoel “Silveira Dusrto( “gor! 
|-=Josó dCarefra Mopcipas Megolhãgs Las 


bo, d9 As ntonig) do, Dlnajea « 12, 
CORA Josó feia -Bolelho, 1 Tai x 

- Po “Ma Chad a er [a 
Josó Pranéisco Conhdo 


quimiMoreira y * PER atáo Gong 
[vos Terra 718 at = Josquim Ga 


— José Alvaro Correa, 13 E 
Mendes [dé 


A do Rego; pie 


o Reis4,) (46 a, Joag” do 
*— José Bielos, 40 a * 


t 
E os” Mot 
pRégo, 17 


“15, 


Bubi ST Monoal da «Gosta , Rpdriguos, | 


FIO lol Is 
a 


fernardi- | su 


55 4 Orsinig:Pigrris; |Rudio, ( 
Ea Eb si ha na pro- 
nuncia. Bi 6 isDomI 

A discussão e«. 
estavh”parh 'd PRE UR VLS: 

Quasi todos vos peripdicos inglezes 
dão por concluida'a guerra! da India. O 
princepe Rymedy foi enforcado. 

De Lockngw- ndó) ha sBolicias pos 
teriores a 15 de Março, em, que o ini- 
migo começava a gira) VT: em 
massg 4 pérsegui o. on e Jegvas 
Ah perca moinho: Ri Ty 

O general Grant, avançou com 1:000 
homens de ensallaria sobre“Slapoer para 
cortar a relifada “aos fugitivos persegui- 
dosy pela; Drigada doi mae Odo mpbell. 

” Nana-Saib permanecia om Jebanpoor, 
'|com, outros chefes. 


As, noficias, de Beni dizem qual, 


tornavam a. correr bontos . da allicação |" 
do rei, 

Um' decreto do “rei de Napoles, man- 
riscar do número dos reus, prezos 


Ida 


a bordo do «Cagliari» como cumplices | 


da expedicção: revolacionaria “do. Sapri, 
o machinista inglez” Paok, que partíria 
immedialamento para Londres. 
| As maticias ; eg Ro «Uni 

— que linha sahi "alli para o Mexico 
o"coronel"Lackbridge! com intenção de 
revolucionar: aquela paiz, a favor da 
annexaçõo aos “Estados-Unidos. 

As nolicias ó”Mexico dizem — que |! 
Zuloaga «ganhava -terróho,;;.As otropaso do 
Usolos, seu immediato,: tinham balidoos 
tropas de Peradi a; dh ne perten- 
cem a Juarez. 1 

O «Globe» de: Londres die — queiso 


falava! na suspensão dos: pagamentos: de | 


uma importante casa; de Glasgow. 
Dconflicto- entre Napoles: 3 o Pi 
monte, vfcita vivas predccnpações. 
O goxerne: de Turin:no memoran- 
dum que dirige gos, representantes da 
Sardenha, diz quo sem contar d'pra em 


“edit a “interçêncçio” ot trer inçã 
de nenhuma potencia da roi, 156 lh 
mitiva expor! sitmatão Ubá” anhanciar 


| emb tepojos Tornhtos 'a imenção “lo gover- 


no Serio, “por meiv-do“représnhias 'oude 
obra manoira, “a Satisfação para! a sua 
bia aa «Tao justiça “comptota | 
ra “os séns tidos | expoliádos. 


«UNA 


Pd er 16 «Ba diia Próné 
vaquim, Pecoi porões 16, ja. 
o ne Morta Si En 
ente ER p 
am Reid 4. 42 Manoel 


(retrão Lestu, 2504: 
| =r5João. iMoirqu 
8) 


“Maria Brito 27 
B7o, cas; * ds 
A. Pia 


(aod 6! Outra dao o tato «quo | Ihocehade| 
row Sárvindo 6 seb'ogulon:; ficou: como 
vma “alcachofra! reverdovido ;lmas.por-nãv 
[só “pitar de namorada, fez galla de es" 
ar om po conservando-so em flor, 


Elle, qu pinjentô eroyerl o ruclo 


syas esperanças por ver de mais perto se 
4º rêndia Gia vslentar TAN 
pego” de uma viola” ardo ) 
descáite)! Dogue vúio 

“PoTqvko som dO 'chado 
[ova totrGETda cio 
quer; no tiro desmaiou a Rosa, 
fez" branta Como úmo: apuosna. 
cnio “ama 4 papotlh, quando «só presunsia | 
| flor des defuntos ;º pega! om uma espallana, 
e Começa a acutilar quantos lhe ficavam |. 
mais à talho de fouce, com tal'dextroza, 


e cega pingo hoje ptpgáva oseu 


di He Asamuitos. flores; OU OS pés, à 
fontes fez/ despejar: Eee despejo o 
beccoido jardim, trovador “da pen- 
| dencia! quebton, o! “de. 
que não» ficara 
geotesos bunito 4 

engeCom agu tor; 
mouro si ca): iModap E] pelo capricho de sou 
apautetoda se banhou em agua rosadas 
se bem aque: advertindo o solpicado! de 
escarilata, imaginoo estava; ferido, ao que 
ello'siisfez , dizendo, que aquelles rúbias 
jeram despojo de certo- geo ,a «ae EO 
desejava beber o sangue, à cimto, diz 
a bs [Edo 'são- tas. [TAL -v0s 

comigo no 12 Edna Cedo mo 
ou qé desgosto |! 


arou 
e um mal-me- 


lisfação jso; dou il y 
irouco quanto, lho queria strou;0. 
Cravo que a cria, e dando-se as mãys 
jsabiram para O. Rocio já. «do madrugada, 
ella acompanhada do fo ósurds Angeli- [8 
cas, elle assistido de: briusus, Nareisos ; 
e porque outra não succedosse, levaram 
erb' sua gusrda bastante mosquetaria 


« Na primeira fonte lies bri raio 
|á esirmnigeira os Tulipas (e! dor = 
[tícia do nóvódia'os “Girasoes' so ale- 


grarani os Reinuculos! ! Parecia” 0" prad 
ide um'Paraiio', alentifando-serde Prima- 
vera a relva, crigindo aos novos. noivos 
(doceis de brovado verde, , As Pas Gs, 
jondé)'gdihdrais. didi (dido (Mef;cainpo ; 
8 0 -Junquilho  offereceu estrados. 
IJásmihs! noniorados da Rosa ;icom à 
|rrotíeid, ve “certeza do cosaménio, 

| brancos enfia 0) Cravo e 

mtim' persuasão de todas as Boninas boss] 
beu por “mulher a Rose; e ho bh ar 


' janela do quarto, ai prevenir seu 
uêa cova estava! promipta, + 47% 


si Os máhjaros' sóguintes.s, À 


'osé |O 


“Bravo |; 
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Ben E ngus! x 
solt. * — ntonio,, a SHva Pini 
17 Antonio José Eno 
Horde Joa: | dos Santos 
Mano b ql / 

O POO Togo RarerAa a. — José 
Costodio “ta Silvati=Lyoio “Antônio dos 
Santos 15 — Luiz 
Manoel 19 fg Toa a da Silva, 
19a ct Npmidio, eda Luz ; BOI8//6: 
do. Brag; José Lardozo , AZ more: 
José Cabral; 1%; *-— Luiz Antonio 
«tim Joaquito, Soaresida Cruz, 13 
- Josó Antunio da Silva Reis; 36 as 
mp aros, -Sogres: Sabyi/ 251 1 — Dos 
mingos Josó Gomes! d'Aravjo,- 22). solt. 

7 Manoel ;Prancisco; Cardoso, 36 ;n. gols 
= Antonio: Lourenço Cabralp 48 nt 
Manoel Sagres, 117, 8 Marin da Fam) 
ceição! | Lima, 32 4. * — Antonio da Silva 
Pereira, 16 4: *— Francisc i 
Correa Tonda,/* ESJ Dinda Te n 
— Domingos | lar= 
“25: 8, Jacintho: dao Ponte, 
+ José Cardoso, 30.0. += Bar- 
e » Venancio , 47: ar isólt; 
— Ludgero Ferreira Pinheiro doa o 
ido Tavares “Borges 
bucinno Augusto, de-Oliveird, do mr, Ê 
Miguel, Josquim Alves Vieira, 18 8, do! 
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HA 2a 
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ada Ponte, — Amol) 
Julia Gonçalves * — José da sitto Um = 
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sede reto 200 
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aados ud, E j 
VACAS MPR, 


ão| fas uile, dita, en 
coxins, 192 camisolos,, 

0,5 carrobas ida 
obs do, puntos, 


a O, ey POÇA 
GNApeus,, 
8, 192 arrabas 
de toalhas e 


88! fan meia, 

de corda e flo, 25 duzia. 

guardanapos, 85 talhas, 1300" fonces , 
178 machados, 12 arrobos do fazendas 


do Tinho, 70 peças de renda, 150 | 
táés “do “Oliviniio, 1945 !fechaddl io [% 


á nto! valr “do 3:20 
stanhas, 778" êrita e A pa 
4 púcótes “do "eordovads, "a din 


db prat 
com 
deisal,! 


versos volumes“t6m fivróS, ligas, hnbisa 
tos, TOP Taça 
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me 
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Bom Jesos dos, Navogan- 
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SAN —U. Paquete d” "Aveiro, mar- 
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ulgamento da ti [=1 
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ph docs SRS 
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a vegeta Feliz, 6 Wi] 
n. Bonfim! be 


RUITA Ro vinho, | AGIU 


is —Vap- Pag, des it E! 


IDEM 4 DEJABRIL. 
[one ias apelonAs: DAMANIÃ O 


“eta! da Para | fica “3 ] para dt 
patfia, “o briguá Trovador, os iu Du- 
que dó bário; o iiito Canlos Alberto, a 
esenná Alandoç emma rasta; poslolis, 
ima galera, ol uma escuna ao Dostosi> 
hil pa Nu Abrando) 0, g;mar, am e | 
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ol bamabro sitoteir i 
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í % X PIRRRA 0º 
“SULEATO DE FERRO, 
Modo de “o applicar ás -widêiras,! 
no blcance de 'todas'as intelligencias.r 
Vendessenaruá do: Bomjardim' 

[a so quis Preço BO” reis, 6 


MID 


: sá t 
NS. “tento: sido: possivel: convidar 

directamente todos'bs iidividuos: 
que «compõo a classe: Commencial: dl 
Eabril desta cidades para dufimslins 
idicado na carta abáixotranscriptaiy 
os signatarioso da mesma «carta! to- 
mámr a: liberdade blg fazer poriestor 


theio. nus f92917 O Tne26a 
| obozilo uva bo, snou! 
Os prejuizos -quáritem “safiridova cor 


po do comercio: q aj industria; (que for- 
a à maioria dos eus habitantes), Ren 
nã erem, tido até | hojo, no sei da Ro, 
presentação Nai, um 'utod forta 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


EDITAL. 


Aloysio Augusto de Seabra, bacharel| 


formado em direito, pela Univer- 

sidade, de Coimbra, e administra- 

» dor, do 3.º bairro da cidade do 
«Porto, por Sua Magestade Fidelis- 

sima, que Deos' guarde, «e. 

AZ saber que tendo-se procedido 

à vistoria ordenada pelo art. 4.º 
do decreto de 27 d'Agosto de 1855 
na fabricá d'aguardente sila na rua 
de Villar, freguezia de Massarellos, 
desta cidade, pertencente a Vicente 
José Barreto, foram unanimes os pe- 
ritos, que da conservação da dita 
fabrica não resulta prejuiso á segu- 
rança dos visinhos, 'á saude publica, 
à agricultura, nem ao local; pelo 
que, são pelo presente convidadas 
as pessoas que por qualquer motivo 
tiverem a oppôr-se á existencia da 
mésma fabrica o façam dentro do 
praso de 30 dias a contar da data 
deste, perânte a; administração do 
mesmo:'3.º bairro, sila na rua do 
Princepeon;” 179, na fórma que es- 
tá determinado no «citado decreto, 
art.çd. e seus $8.: ' 

» Espara que chegue ao conheci- 
mento de quem interessar, mandei 
passar o presente e outros de igual 
theor;: afim ' de serem afixados nos 
lugares: mais publicos. 

“ Porto e“ Administração do 3.º 
bairro 14 d'Abril de 1858. — E eu 
José Antonio de Carvalho Brandão, 
escrivão, o subscrevi. tu 

vob» Aloysio Augusto de Seabra. 


OÃO Dias, da rua de S. João da 

cidade de Braga, tem o seu es- 
tabelecimento de hospedaria intitu- 
Tado — Estrella do Norte=com aceio, 
bonsiarranjos, serviços; | e commo- 
didades, que bem sabem, e tem 
experimentado todas as pessoas, que 
no mesmo se lem hospedado.' 

«E constando-lhe que. alguns dos 
conductores da - Diligencia: que. vem 
do Porto-á dita cidade: empregam 
todos os esforços para com os pas- 
sageiros afim , de os distrahir da dita 
hospedaria pará a de Domingos Dias, 
intilulada = Hotel Real = existente 
na mesma rua, a pretexto de melho- 
res arranjos, melhor tratamento e 
mais .commodidades, causando-lhe 
assim grave prejuiso. 

Roga: 'aos ill"ºº snrs. directores 
da Diligencia o distineto obsequio 
de darem as providencias que a sua 
dignidade e a do estabelecimento re- 
clamam, a fazer cohibir aquelles seus 

empregados, de tal procedimento , 
-obrigando-os a restringir-se aos seus 
deveres e altribuições dos lugarês em 
que se acham constituídos, pelo que 
lhes; ficará muito agradecido. [570] 


ENDE-SE uma linda casa, sita 

no'Candal em Villa, Noya 
T de Gaya; que se compõem. de 
um, andar, Aeon furtadas, abdar terreo, 
varanda envidreçada, cozinha, sepazada, 
quintal com: ramadas, arvores. de fructo, 
agoa de poço etc. 

Quem a pretender pode dirigir-se a 
casa da viuva Alvarenga em Rumeiro, 
on 20, sollicitador do causas João José 
Dursens e Silva Junior, rna Formosa n.º 
123, que este dará, os esclarecimentos 
necessários. (567) 


MARANCISCO MAZZOLENI, 1.º tenor 
A da Companhia Lyrica, tendo de 
fazer o-seu benefiicio com a 2.%re- 
cita da opera VESPERAS SrcILIANAS, 
e não podendo em rasão dos ensaios 
que; tem, hir pessoolmente saber dos 
snrs. assignantes que desejam ficar 
com os seus camarotes' para essa 
noite, o faz por este meio, parlici- 
pando-lhes que os snrs, assignantes 
que deste modo o queiram obsequiar, 
façam o favor de avisar o camaro- 
teiro até ao dia, 22 do corrente. 


FESTA 
DAS CRUZES EM BARCELLOS. 


STA funcção que' se faz annualmente 
3 em Barcéllos, prepara-se muito la- 
“zida neste anno, & espera-so que o mer- 
cado seja muito concorrido. A irman- 
dade do Senhor da Cruz tem disposta uma 
funcção grandiosa, que terá lugar nos 
tres primeiros dias do Maio, e um ex- 
traordinario fogo de. artifício para o dia 
2. A camara municipal tom empregado 
pola; sup, parte diversas providencias 
para quo o mercado annual tenha o maior 
desenvolvimento possivel porticularmonte 
afoira das cavalgaduras que so' faz nos 
dias '3.9:4, havendo todo'p fundamento 

ara esperar que esto gnno Seja: em tudo 
igual. és melhores da provincia, 


[568] 0 


Unicas que alcançaram a 
medalha na 

Exposição PORTUENSE 
“EM 1857. 


VILLA 


OM fabrica de bandeiras Nacionaes o Es- 
trangeiras, de lã c seda em Villa, Nova 
de Gaya, “na Calçada da Serra do Pilar 
n.º 8, annunecia ao publico, queas bandeiras 
da sua fabricação, tem sido imitadas, em-por- 
feição, mas não excedidas, e que por. isso 
o annunciante nada poupará, esmerando-se no 
aperfeiçoamento de suas obras, para que sc- 
jam: sempre as melhores, e por preços mais 
rasonveis, procurando assim augmentar o nu- 

mero dos sous -freguezes. 
(571) 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 


Fallencia por apresen- 
tação do commerciante 
desta praça Joaquim 
Duarlo de Mattos: 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco, escri- 
«vão do Tribunalido Commercio de pri- 
meira Inslaneia nesta. antiga muito-no- 
bre, sempre leal e invicta cidade “do 
Porto e seu distrnicto por Sua Mages- 
tado: Fidellissima que Deos guarde etc. 
Faço saber que no processo da fallen- 
cia por apresentação do commerciante 
desta praça Joaquim Duarte de Mattos 
proferiu o Tribunal a seguito:; 
— SENTENÇA. 
Tribunal Commercial de primeira Ins- 
“iancia : — atlendendo, á apresentação 
do commerciante desta praça Joaquim 
Duarte de Mattos e ao disposto pelo 
codigo commercial nos artigos 1:121 e 
seguintes declara e julga em estado . de 
faliencia so dito Joaquim: Duarte de Mal- 
los a contar do, dia 14 de Fevereiro deste 
anno, e nomea curadores fiscaes pro- 
visorios a Antonio Pereira da Cruz e 
João H, Andressen, pelos quaes, será 
prestado 0 competente Juramento, sendo 
intimados sem demora. Proceda-se á im- 
posição dos sellos e mais diligencias pro- 
visorias, «incluindo: o encerramento e: ru- 
brica- dos livros do fallido. — Officie-se 
ao Juiso ou Juizos de paz que corros- 
pondera pala: desempenhar os aetos que 
a loy lhes delega. — Findas as diligen- 
cias provisorias serão convocados os cre- 
dores. — Juiz commissario da quebra fi- 
ca sendo o jurado Antonio Martins For- 
nandes Guimarães. A presente Sentença 
será publicada para os effeitos relativos. 
Porto om assentada de 12 d'Abril de 
1858. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz presidente (Segue a assignalura do 
Jury). : 

O referido he verdade, em fé do 
que fiz passar a presento que assigno é 
so mencionado processo mo reporto. 
Cartorio do Tribunal do Commercio da 
primeira Instancia do Porto 45 d'Abril 
de 1858. Feu Antonio Joaquim Xavier 
Pacheco a subscrevi e assigno. 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


(566) 


ENDE-SE uma morado de .ca- 
sas sitas na rua d'Aguardente 
- 2 1149 0,123; quem a preten- 
der dirija-se a Guilhormo, da Gosta Sara- 
paio, no. Collegio, da Lapas [569] 


FESTIVIDADE. 


O domingo 18 de corrente” mez|' 


celebra-se com grande pompa 
na igreja de S, Lourenço dos Grylos 
a festividade a Nossa Senhora das 
Dores. Orador é o reverendo doutor 
Menezes, lente na Universidade de 
Coimbra. A musica é da capella do 
snr. Silvestre em que tomam parte 
alguns cantores da companhia Jyrica, 
enire estes madama Ortolani. 


Atrrematação. 


O dia 21 do corrente, por 9 

boras da manhã, na praça dos 
leilões sita na rua do Almada n.º 
606, se remata amigavelmente uma bon 
propriedade de casas:que se compõem de 
2 andares, agoas furtadas, com arma- 
zens, escriplorios, e com todas os com- 
modidades para uma numerosa familia, 
sita na rua de 'S; Nicolau desta cidade, 
com os n.º 88 a 90, com. frento para 
a rua do Ferreira Borges, a requerimento 
de D.' Margarida Soares de Oliveira, 
viuva, O que se faz publico para co- 
nhecimento dos pertendentes, |” escri- 
vão da praça Vianna, ce no seu cartório 
se poderão ver os titulos ou no acto da 
arrematação aonde estarão prezentes. 


ps 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven- 
dem lonas, Brins,a preços 
muito commodos.' [519] 


KS- 


STEARINA 
DE PIMEIRA QUALIDADE, 


A. mui acreditada fabrica de - Lisboa 
de. Junqueira & Fontes, a, 270 reis 
por arratel, 
Chá hysson e uxim, a 800, 960, 
18200 e 18400 reis por arratel. 
Bolaxinha - ingleza, de diferentes 
preços e qualidades ; vendem-se no novo 
armazem de fazendas francezas da rua da 
Fabrica do Tabaco n.º 43, (564) 


UEM quizer comprar 
duas. quintas perto 
uma-da outra, de grandes rendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita agoa, 
perto desta cidade, fulle no escri- 


ptorio' do expediente deste: jornal. 
) [547) 


Bombas de ferro pa- 
ra pócos de qualquer al- 
tura, rua das Congostas 
n.º 153 1.º andar. 


(540) 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto à falla' que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fev.º, 3,9, 15 18 30 de Março, 
7.e 15 d'Abril, e que será reproduzido 
alternadamente por' espaço: de 3 
mezes, para bem se applicar a capa- 
roza verde desfeita em agua ás vi- 
deiras, que e | por mercê de Deus 
descobri, par “acudir a vosso grande, 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, tereis muito bom e puro vinho 

Francisco Gomes de Freitas. 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


Escriptorio de Henrique A, Ban- 


(o) 
N deira Balaria do Terreiro n.º 9]. 
4 Pao 


14. Vende-se Pássas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para. sima tem um |aba- 
timento de 3 p. e. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhão de superior. qualidade 
ultimamente, recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C.” Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. 

(531) 


ATHELIER PHOTOGRAPHICO, 
Rua das Hortas n.º 76. 


ALFREDO, FILLON. 


pa ao respeitavel publico ha- 
ver regressodo a esta cidado: de sua 
viagem 4 Inglaterra o Belgica nondo 
foi estudar todos os adiantamentos reali- 
sados na arte” photographica, -o que 
junto ás: machinas e ingredientes de que 
se municiou, 'o habilita a continuar os 
seus trabalhos com toda a perfeição é 
primor de quesão susceptiveis em qual- 
quer genero as obras phothographicas. 

(1823) 


UEM quizer comprar 
uma casa nobrê nesta 
cidade com bellasvistas ca mais bem situa- 
da, falle na redacção em S. Francisco 
n.º 12, onde, se dão esclarecimentos. 


FESTA e arraial de.S. Salvador 

em Quebrantões, é' no domingo 
do = Bom, Pastor — a 18 do cor- 
rente mez de Abril, e assim todos os 
mais fuluros, 


Ui pessoa com algumas horas vagas 
de 'tarde, deseja arranjar alguma es- 
cripta para fozer, ou oceupar-so n'outra 
qualquer 'cousa tendento a commercio, 
Quem precisar fallo nesta typographia. 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO: 
S Agricultores que foram premiados 


com medalhas de «prata;:na-.ex-|. 


posição de 1857, podem recebel-as 
todos os dias desde as 9 até às 11 
horas da manhã, apresentando ós res- 
pectivos diplomas ao vice-secretario 
da sociedade agricola Alfredo Allen, 
rua da Restauração n.º-2 


A DAMA DAS CAMELIAS, romanco 
or, À. Dumas, preço 240, à 
HISTORIA DE D. QUIXOTE DE LA 
MANCHA, por Miguel Cervantes, um grosso 
vollumo com 600 poginus ornado do 54 
gravuras, preço 960. ) 
Yende-se ng livraria do. Jacintho A. 
Poda Silva, rua das Hortas n.º 440, 
1 ABA 


«| Rua das Flores n.º 51. 


ELIX Percira Barboza Braga, tem 
Lonas, Btins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos. 
[381] 


MORÉ & 6. 


Receberam um gran- 
de sortimento armas de 
caça dum e dous canos 
dos preços de 4$800 a 
608000 reis, sacos de 
caça, polvarinhos de. di- 
versas qualidades e gta- 
duadas as cargas, cor- 
reões e cintos modernos, 
e todos os utencilios pa- 
ra. limpor as armas, tudo 
o que à de mais mo- 
derno e perfeito neste ge- 
nero. 

Tambem: receberam 
um- grande sortimento de 
pistolas de coldres e d'al- 
gibeira d'um e dous ca- 
nos muito variadas em 
feitio. Pistolas de salão 
com as competentes car- 
gas que se vendem se- 
paradas; armas systema 


|Flobert, que tambem se 


vende separadas as car- 
gas. (65) 


ANNUNCIOS MARITIMOS: 

Para Londres. 

>» O vapor Inglez = VES- 
TA, = que se espera 
aqui alé o dia 25 do 
corrente, «deve -sahir 
: outra vez, para Londres 
no 4.º do proximo -mez de Maio. 

Quem quizer carregar ouir de pas- 

stgem dirija-so nos agentes A, Miller 
G.º, na rua dos Inglezes n.º 81, ou sos 


snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
ca (537) 


Para Liverpool. 


2 A sahir no dia 21. do 

7 ) «corrente, 0 bem conhe- 
cido vapor inglez = 

CINTRA, = comman- 

danto , Henry; William 


Lloyd. z 
Quem quizer, carregar, ou ir de pas- 
sagem dirija-so aos agentes A. Miller & 
C.º rua Nova des Inglezes n.º 81, 
(538) 


Para Liverpool. 


O vapor” inglez 


== ARNO, = que 
sahio de or- 
pool “no: dia 15 


do corrente, «es» 
pora-se aqui no dia 20, e voltará áquelle 
porto com muita brevidade. - Consigna- 
tarios F. Chamiço Filho & Silva, a quem 
se deve dirigi» quem quizor carregar ou 
ir de passagem, assitn / como ao .snr. 
Carlos Coverley, rua Nova-dos Inglezes 
n.º 52, ; (565) 


Para a Figueira. 
O hiale =ALLIANÇA, = 6 0 
si» primeiro a sahir; para car= 
Tegar dirijam-se nos agentes 
e despachantes, Coelho=Lima “& “0.º, 'em 
Cimado Muro 'n.º'71 e 72) (556) 
Para a Bahia, 
(EM DIREITURA.) 


O brigue == MONDEGO, == ca-| 


pitão Josó Pereira, Dias, sa- 
vhirá no-fim do corrente mez, 
dºAbril com a carga que: tiver. 
Caixa João, Eduardo | dos Santos & 
C.º, na Praia de Myragaia n.º 1457. 


[887] 
Para.o Rio de Janeiro. . 


sb A GALERA == BELLA PORTURN- 


'SE, == capilão Antonio Jacin- 
25. do corrento-se o terbpo o permiltir: 


tho. da: Cunha, sahirá no dia 
pura arga e passageiros ,. tracta-so; com 
rancisco panieia Xavier, rua do Re- 
zario n,º 99, E [889] 


'JNovo n.º 2. 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR: 


Ojvapor VESUVIO , 
cápitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa- 
ra Lisboa, terça 
20 do corrente ás 
ss 7 horas da manhã, 
Porto 15 do Abril de 1858. 

Para carga 6 passageiros tracta-se: no 

escriptorio da Administração rua de:S. 


João n.º,78. 
A bem construida velleira. bar- 


Para o Rio de Janeiro, 
ca == TAMEGA, = capilão 


E» Manoel | Francisco d'Oliveira 


Motta, a sahir ató fins do corrente mez; 
quem na mesma: quizer carregar, on ir 
de, passagem, dirija-se ao agente: Luiz 
Pereira, Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 243, 

Precisa-se de um cirurgião, 


: + oo(609) 
Para o Rio Grande do Sul 


O. Brigue = MELLO 1.º, 
sb forrado e cavilhado de cobre, 
a sahir com muita brevidade 
por ter parte do seu carregamento prom- 
plo. Para carga e passageiros para os 
quaes tem bellos commodos, | tracta-so 


com Felix Pereira Barboza, Braga, rua 
das Flores nº 52. | (468) 


Para o Rio de Janeiro. 


db Sabirá com brevidade a barca 


brazileira = BRILHANTE, =: 

capitão Cardia. da. Fonseca: 
para corga e passageiros: tracla-se na 
rua d'Almada n.º 28 (547) 


Para: Pernambuco. 


gb Tem de sahir com muito bre- 


vidade o Drigue — TROVA- 
E DOR, = o qual se acha em 
Vigo e pouca demora tem depois da sua 
chegada ; quem no mesmo qnizer car- 
regar ou ir do passagem dirija-se a 
Soares & Irmão, Praça de Santa Theresa 
n1.º/22. (513) 


“Para o Rio de Janeiro.” 


O patacho = JULIO, = capis 
tão Antonio. Peixoto  Guima- 
rios, sohirá com muita: bro- 
vidade.. Recebe carga e passageiros; a 
pagar aqui ou Rio de. Janeiro para os 
ines, lem auge tractamencto : tracta-se 
com Josér Marques da Costa Junior 
Cima do nro "da Pora Nobrd no goit 


: 1 o(258y 
— Parao Pará. 


A Galera == CIDADE DE BEL 
LEM = (entrada em - Lisboa) 

E espera-se neste porto'em pou- 

cos dias, e sahirá com a possivel bre 

vidade ; para carga e passageiros trata-se 

com Pinto & Rocha, Largo.do S.João 
i (456) 


Para o Rio de Janeiro. 


A “Golera == NOVA TEMERÁ- 

RIA, = capitão Manoel! Pran- 

cisco dos Santos, sabirá no 

dia 25: do corrente!; ainda'recebe alguma 
carga passageiros para quo tem 'excel- 
lentas commodos. a polo 
. Tracla-se com José Marques da'Costá 
Junior em Cima do Muro “da “Porta Nova 


n7. do (455) 
Para Copenhague e Riga. 


bb = HEINRICH, =, capitão H 
Ca 


Arens. - Consignatarios . D,cã 
Real Theatro de'S. João: 


Malhias. Feuerheerd Junior & 
(494), 


EMPRESA (N LYRICA 


DE ANGELO ALDA. 

+ Sabbado 47 de Abril, 
“EM BENEFÍCIO. 
Representar-se:ha “a opera : * 
TRAVIATA. 


Principiará ás 8 horas “o meias 


) 
EMPRESA “NACIONAL. 
Domingo 18 d'Abril. 
7.º recita do .5.º mez d'assignalnra:. 
Representar-se-ba o gramie; e- app+ 
paratozo drama sacro em 5 setos:: 
“A DÉGOLAÇÃO DOS INNOCENTES. 
Principiará ás 8 horas eum querto., 


Responsavel, M. 8, Carqueja Junior. 


“PORTO ; PRP, DO COMERCIO, 
RUA DA FERRARIA DEBAIXO Nº? 126% 


